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1 INTRODUÇÃO

O ensino de Física, no contexto do ensino médio, enfrenta grandes problemas. Entre essas estão a desmotivação e a dificuldades dos alunos na aprendizagem dos conceitos de Física. Com o intuito de enfrentar essa problemática, o Grupo PET Física do Programa de Educação Tutorial desenvolve a atividade “Oficinas de Física”. Essa atividade consiste na apresentação de experimentos de Física pelos graduandos do Curso de Licenciatura em Física e Matemática da UFPel nas escolas públicas da região. Em paralelo às apresentações, o grupo investiga em que medida  as atividades experimentais motivam os alunos do ensino médio e contribuem na elaboração dos conceitos científicos de Física. O tema escolhido para a realização das Oficinas de Física no ano de 2013 foi Termodinâmica.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
 A investigação sobre a elaboração de conceitos em Física foi desenvolvida na perspectiva da teoria Histórico-Cultural de Vygotsky. Vygotsky (2009) investigou a construção dos conceitos científicos, contrapondo esses aos conceitos espontâneos. Os conceitos espontâneos estão ligados diretamente ao cotidiano do individuo e são usados de forma não consciente, exigem pouca abstração e possuem um baixo grau de generalidade. Os conceitos científicos, por sua vez, são desenvolvidos geralmente em ambientes formais, como na escola, seus significados se estabelecem em uma rede de relações com outros conceitos, com os quais estabelecem interconexões de generalidade e hierarquia, sendo usados de forma consciente e voluntária. 

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

 A atividade foi realizada em dois momentos principais: a preparação das Oficinas de Física e a realização das Oficinas nas escolas. Na etapa de preparação, o grupo   elaborou os experimentos com materiais alternativos e de baixo custo, preparou os pré-testes (respondidos pelos alunos das escolas antes das oficinas) e os pós-testes (respondidos pelos alunos das escolas após as Oficinas) e, investigou, baseado no referencial teórico, metodologias que possibilitem a diferenciação, pelos alunos, dos conceitos espontâneos e científicos de Termodinâmica. Os testes possuem 10 questões divididas em dissertativas e objetivas e abordam o conteúdo discutido nas demonstrações experimentais.
 Após a primeira etapa, foram realizadas as Oficinas de Física nas escolas. As apresentações tem a duração de 4h, em média. Inicialmente os estudantes respondem o pré-teste. Após, os graduandos apresentam os experimentos para os alunos e é realizado o pós-teste. 

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados das atividades experimentais, realizadas nas oficinas, é analisado pelos testes, respondidos pelos alunos, antes e depois da execução da atividade. No presente trabalho discutiremos, apenas, o resultado obtido em uma das oficinas realizada com 15 alunos, em uma escola pública da região de Pelotas. Analisando e comparando o pré-teste e o pós-teste obtivemos resultados satisfatórios na construção dos conceitos científicos, por exemplo, quinze de quinze alunos responderam corretamente a questão sobre o conceito de calor no teste após as Oficinas, o que não aconteceu no pré-teste, nesse a maioria dos alunos respondeu equivalendo-se do conceito espontâneo de calor. Resultados similares também foram obtidos em outras questões que abordavam conceitos como calor específico, pressão e dilatação. Além disso, o pós-teste evidenciou que a prática experimental desperta interesse e motivação, os alunos respondem de forma dissertativa uma

questão, que perguntava a opinião sobre a atividade, e treze de quinze alunos responderam que os experimentos ajudaram na compreensão do conteúdo, de uma forma ainda não efetivada em sala de aula, e que aprender física dessa maneira fica muito mais fácil. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Os resultados analisados são satisfatórios dentro do referencial teórico utilizado na pesquisa, pois os alunos iniciaram a construção dos conceitos científicos de Termodinâmica nas Oficinas de Física; outro objetivo alcançado com eficácia é a motivação e a valorização da prática experimental. Por fim, concluímos que a metodologia adotada é muito benéfica ao ensino da Física uma vez que contribui para a construção dos conceitos científicos dos alunos e provoca a motivação pela ciência. 
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